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Imaginação contra a inércia 
„ e depender de iniciativas da S,   

sociedade civil, Brasília tem 
tudo para se afirmar no ter-

ceiro milênio como pólo cultu-
ral,Desde meados da década de 
90 =vêm se intensificando inicia-
tivas fora da área governamental, 
de' artistas e mesmo de cidadãos , , 
comuns, no sentido de contri-
buir para essa consolidação. A 
reabertura do Clube do Choro, o 
projeto Zona Z, na área de dança, 
e o Cinema Voador provam que 
com imaginação, força de vonta-
ke algum apoio, pode-se ir lon-
ge. 

'Em 1995, José Damata, pro-, , 
graMador de cinema da cidade, 
resolveu põr um fim ao perfil eli-
tista,  das salas de exibição e levar 
a> luz do cinema aonde o povo 
está, nas praças das cidades do 
Distrito Federal e Entorno. Com  
esse fim, ele criou o Cinema 
Voador. Um caminhão, com uma 
tela e todo equipamento de au- - do .visual necessário a uma pro- .. . 
jeção, vai aos arredores de Brasí-
lia levando uma Programação de 
filmes de alto nível. "Eu não 
queria me sentir [condenado a fa-
zer programações só para as eli-
tes", lembra Darriata. 

Com a ajuda de técnicos, ele 
montou a estrutura do Cinema 
VOador, que há quatro anos di-
vulga a sétima arte no DF e En-
toruo, já tendo mostrado filmes 
a um público de cerca de qui-
nhentas mil pesSoas. Damata se 
inspirou diretamente na expe-
riência do diretor mineiro Hum-
berto Mauro, que na década de 
30 exibia os copiões de suas pro-
duções ao ar livre, na cidade de 
Ca-taguazes. 

"Temos que ocupar as ruas e 
periferias. Praça não é só pra na-
morar e pra culto evangélico. O 
povo gosta de cultura mas não 
tem.: Só oferecem Gugu e Rati-
nho. Por isso precisamos levar 
cultura para as ruas", afirma o 
programador. Na opinião de José 
Damata são ações que represen-
tanyverdadeiras batalhas, como 
a Sua, o Cine MeMória, de Vladi-
mir Carvalho, o Clube do Choro 
e o Boi do Seu Teodoro que le-
vam um pouco de arte à popula-
ção.. 

Luiz Amorim, dono do açou-
gue T-Bone, na 312 Norte, resol-
veu apostar na cultura como 
uma retribuição pelo que ela lhe 
proporcionou. Luiz Amorim al-
faketizou-se aos 17 anos. Tem-
pos depois, começou a ler os 
clássicos da literatura e filosofia. 
Funcionário durante 15 anos da 
T-13One, em 95 ele virou dono do 
estabelecimento. 

A partir desse momento, de-
cidiu montar um espaço cultural 
no local. "É um agradecimento 
pela, cultura ter me dado outra 
dimensão do mundo", afirma o 
comerciante. Na T-Bone ven-
dein-se CDs de artistas brasilien-
seS"e existe uma biblioteca com 
mais de mil títulos, onde aconte-
cem ainda lançamentos de li-
vros. Para participar da bibliote-
ca nem é preciso se inscrever. 
BaSta preencher uma ficha e o 
pra,zo de devolução da obra fica 
por conta da pessoa. "É uma bi-
blioteca meio anarquista", brin-
ca.: -  

''Com a inclusão de um espaço 
cultural em um açougue, Luiz 
Amorim quis romper o estigma 
de-que arte é peça de museu e se 
restringe à aristocracia. "Na Eu-
ropa são comuns estabelecimen-
tos como o meu. Por que não co-
loçar a cultura na ótica, na pada-
ria?", pergunta. Para o dono da 
T-Bone, ao abrir suas portas para 
a cultura ele acha que estimulou 
outros comerciantes a realizar 
erripreitadas semelhantes. 

Çomo Amorirn, o mecânico 
Perdiz abriu seu meio de susten-
to para a cultura. Há dez anos 
ele deixou um parente desem-
prègado morar na Oficina do 
Perdiz. Um dia, o rapaz, aluno 
de artes cênicas, montou um es-
petáculo no local, com colegas 
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da Faculdade Dulcina. O diretor 
Mangueira Diniz assistiu à per-
formance e acabou se estimulan-
do a apresentar algo na Oficina. 
Em dois anos montou dois espe-
táculos no lugar. Desde então, a 
oficina recebeu inúmeras perfor-
mances de música, teatro e dan-
ça. "A presença dos espetáculos 
trouxe muitos conhecimentos 
pra mim, minha família e meus 
funcionários, além de abrir mais 
um espaço para a arte na cida-
de", afirma Perdiz. 

A experiência do bailarino e 
coreógrafo Giovane Aguiar sur-
giu motivada pelas viagens que 
realizou ao exterior. "Entrei em 
contato com uma grande quanti-
dade de informações e queria 
trazer isso para a cidade", infor-
ma. Para Giovane, a dança na ci-
dade estava muito restrita às 
apresentações. "Os artistas vi-
nham, mostravam seus espetá-
culos e depois partiam", conta. 

Giovane queria que dançari-
nos e coreógrafos compartilhas-
sem experiências e know-how  

com profissionais da cidade e 
criou há quatro anos o projeto 
Zona Z. Nele, artistas do mundo 
inteiro visitam Brasília em um 
período de duas a três semanas. 
Eles ministram workshops e, ao 
final da programação, apresen-
tam um espetáculo à comunida-
de, no Teatro da Caixa. 

Esse ano, o Zona Z já tem 
dois acontecimentos agendados. 
Em maio, os coreógrafos Angeli-
ca Oei, da Holanda, Howard Fo-
neklar, dos Estados Unidos, e 
Jordi Cortez Molina, da Espa-
nha, promovem um workshop 
no Espaço Cultural da 508 Sul. 
Em julho, profissionais de todo 
o Brasil se reúnem na cidade 
goiana de Alto Paraíso, no En-
contro dos Criadores e Dançari-
nos. 

Para que iniciativas como a 
sua dêem resultado, Giovane 
acredita que seja essencial o en-
gajamento: "Se você cria, todos 
os horizontes se abrem. Os artis-
tas têm que ir às ruas e mostrar 
seus trabalhos. Não dá pra espe- 

rar que o governo faça tudo e 
nem que ele imagine o que os ar-
tistas querem." 

Exemplo para a música de to-
do o país, como reconhecem fi-
guras como Altamiro Carrilho, o 
Clube do Choro representa uma 
das vitrines culturais brasilien-
ses. Surgido nos anos 70, o Clu-
be se firmou graças à força de 
vontade do músico Reco do Ban-
dolim, que reabriu suas portas 
há dois anos. Desde essa data, o 
local não pára de oferecer óti-
mos shows de música instru-
mental, além de ter inaugurado a 
primeira Escola Brasileira de 
Choro. 

"A escola é uma iniciativa 
profunda. Os estabelecimentos 
brasileiros de ensino musical 
não contemplavam o choro, a 
base de nossa música", fala Re-
co. O bandolinista conta que ho-
je pessoas de todo o Brasil lhe te-
lefonam, procurando saber in-
formações sobre o funcionamen-
to do Clube, pois desejam mon-
tar um espaço semelhante em  

suas cidades. 
Uma organização não gover-

namental, a Fundação Athos 
Bulcão, criada em 96, se preocu-
pa com a divulgação e promoção 
da cultura. Seus principais pro-
jetos são o Fórum Brasília de Ar-
tes Visuais, evento anual de pa-
lestras e workshops; o jornal 
Radcal, veículo para informar os 
jovens e educá-los como público 
receptor da arte; e a divulgação 
da obra do artista que dá nome à 
Fundação (calendários, catálo-
gos, livros). 

Eduardo Cabral, secretário-
executivo da Athos Bulcão, vê 
como importante nas atividades 
que sua ONG desenvolve a agili-
zação de ações com o governo. 
Ele acredita que com a lei que o 
governo federal criou sobre 
ONGs essas entidades passam a 
ganhar um papel essencial como 
fomentadoras de cultura. "O 
fundamental pra cidade são as 
pessoas se organizarem e cria-
rem instituições. Com  projetos 
claros e objetivos a cultura vai  

pra frente. Há espaço para todos"- 
agirem", afirma. 

Pensando em colocar Brasília 
na rota dos festivais internacio-
nais de cinema, o empresário 
Marco Farani criou o Festival In- :  
ternacional de Cinema de Brasí-
lia, que está acontecendo essa 
semana nas salas de exibição da 
Academia de Tênis. "Essa mos-
tra traz filmes inéditos e mostra 
para o brasiliense filmes da mais,-, 
recente safra internacional de ci-
nema, com concepções diferen-  
tes de se fazer cinema", explica 
Marco. 

Segundo Farani, artistas e 
empresários devem buscar par-
cerias com o governo, porém a  
sociedade não pode abrir mão de 
ações em favor da cultura. "Os, 
brasilienses precisam achar uma-, 
maneira de se organizar e produ- ' 
zir, sabendo também tirar pro-
veito de incentivos como as leis 
Rouanet e de Audiovisual". 
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